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D a im ie l -  C iu d a d  R e a l

Lunes a Viernes: 07,00 - 07,30 - 08,00 - 08,30 -10,00
12,15- 14,45- 16,00 - 20,15

Sábados: 07,30 - 08,30- 10,00 - 11,15 -■20,15
Domingos y festivos: 11,00- 23,30

d  a im ie l  -  M a d r id

Lunes a Sábado: 4,45 (excepto sábados)
07,30 - 10,00- 11,30- 17,00

Domingos y festivos: 09,00 - 21,45

C IUDAD R e a l  - D a im ie l

Lunes a Viernes: 07,00 - 09,30- 11,00- 13,00 -■ 14,00
15,00- 17,00- 18,30- 19,30

Sábados: 07,00 - 09,30- 11,00- 14,00-■ 16,00
Domingos y festivos: 09,00 - 18,00

D A1MIEL - V uXARRUBIA: 14,25
VlLLARRUBlA -  DAIMIEL: 07,00
D a im ie l  - V il l a r t a : 14,30-19,00
V il l a  rta  - D a im ie l : 07,15-15,30
D a im ie l  -  A l d e a  d e l  R e y : 11,45-16,45
D a im ie l  - M a n z a n a r e s  - 
A r g a m a s il l a  - T o m e l l o s o 13,30- 14,30- 17,30

• D O l / f t C

D i r e c c i ó n  C iu d a d  R e a l  

Diario: 07,43 (excepto domingos) - 08,47 - 15,59 - 17,05 - 20,58

d  i r e c c i ó n  M a n z a n a r e s  

Diario: 09,46 - 13,01 - 14,37 - 18,23 - 22,14 (excepto sábados)

c  íUDAO R e a l  - D a im ie l  
Diario: 09,20 - 12,30 - 14,11 - 17,51 - 21,50 (excepto sábados)

1 Ma N ie v e s  V i l l e g a s  16 N a r c i s o  L o z a n o _____
2 Ma N ie v e s  V i l l e g a s  17 H n o s .  F i s a c _____________

3 R a m ó n  V i l l a l ó n _______ ____ 18 Ma N ie v e s  V i l l e g a s

4 R a m ó n  V i l l a l ó n _______ ____ 19 R a m ó n  V i l l a l ó n

5 C a r m e n  S im a l__________ ____ 20 R a m ó n  V i l l a l ó n

6 H n o s .  C r u z _____________ ____ 21 C a r m e n  S im a l_________

7 N a r c i s o  L o z a n o ____________ 22 H n o s .  C r u z _____________

8 H n o s .  F i s a c _____________ ____ 23 H n o s .  C r u z ____________

9 H n o s .  F is a c _____________ ____ 24 N a r c i s o  L o z a n o

10 Ma N ie v e s  V i l l e g a s  25 H n o s .  F i s a c ____________

11 R a m ó n  V i l l a l ó n _______ ____ 26 Ma N ie v e s  V i l l e g a s

12 R a m ó n  V i l l a l ó n _______ ____27 R a m ó n  V i l l a l ó n

13 C a r m e n  S im a l__________ ____28 R a m ó n  V i l l a l ó n

14 H n o s .  C r u z _____________ ____ 29 — _______________________

15 N a r c i s o  L o z a n o ____________30 —________________
31 —_______________

D ir e c c io n e s  y  T e l é f o n o s

LOZANO....Arenas,19 .......  85 01 42 SIMAL.........Alfonso XII,10 85 08 56
CRUZ.........Mártires,2 .......  85 01 08 FISAC..........Virgen Cruces. 85 10 61
VILLALON . Estación,7 .....  85 02 74 VILLEGAS.. Fontecha, 15... 85 00 67

- SERVICIOS MUNICIPALES -
A g e n c ia  d e  D e sa r r o l l o  L o c a l 85 12 28
A y u n t a m ie n t o  ( C e n t r a l it a ) 85 00 84
A t e n c ió n  a l  C iu d a d a n o 85 41 67
A q u a g e s t 85 43 13
C a sa  d e  C u l tu r a 85 33 54
C a sa  d e  C u l tu r a  ( B ib l io t e c a ) 85 38 61
C e n t r o  A s e s o r  d e  l a  M u je r 85 13 92
C e n t r o  C u l t u r a l  M o t il l a 85 40 48
C e n t r o  d e  I n f o r m a c ió n  J u v e n il 85 40 48
C e n t r o  d e  I n t e r pr e t a c ió n  d e l  A g u a 85 51 06
C e n t r o  S o c ia l  ( A s is t e n c ia  S o c ia l ) 85 21 23
C e n t r o  S o c ia l  ( B a r ) 85 07 26
C e n t r o  S o c ia l  ( A n im a d ó r a s ) 85 14 02
C e n t r o  S o c ia l  ( B a r r io  d e l  A lto ) 85 41 21
C e n t r o  S o c ia l  ( C o o r d in a d o r a ) 85 14 01
C o n s e jo  L o c a l  A g r a r io 85 09 63
D e pó s it o  d e  A g u a s 85 09 24
o m ic 85 21 14
P a b e l l ó n  D e po r t iv o  ( O f ic in a s ) 85 18 54
P isc in a  M u n ic ip a l 85 44 04
P is c in a  P o l id e p o r t iv o 85 17 13
P o l ic ía  L o c a l 85 10 85
R a d io  D a im ie l 85 40 33
T e l é f o n o  V e r d e 85 43 09

- OTROS -
A m b u l a t o r io  C iu d a d  R e a l 21 15 91
C á m a r a  A g r a r ia 85 27 86
C e n t r o  d e  S a l u d 85 28 50
C o l e g io  A l b u e r a 85 30 02
C o l e g io  C alatrava 85 01 07
C o l e g io  D iv in a  P a s t o r a 85 23 89
C o l e g io  In f a n t e  D o n  F e l ipe 85 07 38
C o l e g io  L a  E s p in o sa 85 20 00
C o l e g io  S a n  I s id r o 85 10 49
C o m u n id a d  d e  R e g a n t e s 85 34 86
C r u z  R o ja 85 29 99
D a im ie l  T e l e v is ió n 85 40 25
E m e r g e n c ia  - B o m b e r o s 006
E s ta c ió n  d e  A u t o b u se s 85 06 60
E x t e n s ió n  A g r a r ia 85 03 73
G o b ie r n o  C iv il 21 32 40
G u a r d ia  C iv il 85 46 12
H o spit a l  d e l  C a r m e n 22 50 00
H o s p it a l  A l a r c o s 21 34 44
I .E .S .  J u a n  D O pazo 85 21 66
I .E .S .  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s 85 23 15
I .E .S .  O jo s  d e l  G u a d ia n a 85 24 15
IN E M 85 21 86
J u z g a d o s 85 00 16
N ota ría 85 20 11
O f ic in a  L E A D E R 85 50 04
O f ic in a  P r o v in c ia l  d e  R e c a u d a c ió n 25 00 00
P a r a d a  d e  T a x is 85 28 16
P a r q u e  N a c io n a l  L a s  T a b l a s 69 31 18
P o l ic ía  N a c io n a l 25 14 00
R E N F E 85 23 87
R e s id e n c ia  d e  A n c ia n o s 85 01 60
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El tiempo se ha 
disfrazado de agua: 
es Carnaval

En este segundo número de Daimiel Noticias, nos 
ocupamos de la mayoría de los asuntos que en el 
último mes han marcado la actualidad de Daimiel.

Así el agua se ha convertido en la noticia más 
comentada en todos los foros. Por tal motivo, he­
mos preparado un especial sobre el agua con la opi­
nión de los políticos, quienes, junto a los agriculto­
res y ecologistas, tiene la obligación de sentar las 
bases del futuro de los recursos hídricos en la zona, 
siempre con el objetivo de evitar las tensiones que 
la sequía ha provocado en los últimos años. Lo que 
no se puede cuestionar es la mejora de las zonas 
húmedas. Por eso, y para identificarlas, os acom­
pañamos un mapa especial de las zonas encharcadas 
por las últimas lluvias.

Y junto al asunto del agua, también nos ocupa­
mos de los Presupuestos Municipales para 1997, que 
ascienden a 1.388 millones de pesetas. Unos Presu­
puestos que tienen como referencia los de 1996, que 
se cerraron con superávit, y que continúan la línea 
de saneamiento de las arcas municipales.

Toda esta actualidad no debe restar la importan­
cia del Carnaval, que un año más llega cargado de 
colorido y diversión. Durante muchos meses las Pe­
ñas y Comparsas han estado preparando lo que en 
tan sólo unos días veremos. El esfuerzo y la perse­
verancia de todos ellos, son lo verdaderamente im­
portante en estas fiestas, ya que sin su participa­
ción el Carnaval sería otra cosa. En este número 
encontraréis el programa del Carnaval 1997, junto 
al Cartel anunciador que ha sido elaborado por el 
artista daimieleño, Miguel Carmona.

¡Feliz Carnaval a todos!
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acuífero ya que, según los ex­
pertos, sería necesario que las 
lluvias continuasen a este ritmo 
durante al menos quince años. 
Además no podemos olvidar 
que Las Tablas son el 
rebosadero natural del acuífero 
y hasta que esto no vuelva a dar­
se no se puede hablar de una to­
tal recuperación del mismo. De 
momento, y según manifesta­
ciones de responsables de la 
Confederación Hidrográfica del 
Guadiana, el acuífero no perde­
rá su condición de sobreexplo- 
tado.

Ahora todos intentan que el 
agua que de momento sobra 
vaya a recargar el acuífero. En 
este sentido los regantes de Dai­
miel presentaron a la Confede­
ración una serie de medidas en­
caminadas a su recarga. Para el 
Presidente de los regantes, Je­
sús Pozuelo, se podría utilizar 
la tubería que discurre desde la 
batería de pozos del paraje co­
nocido como Bolote hasta el 
embalse del Vicario para recu­
perar ese agua que podría ser in­
yectada al acuífero a través de 
los citados pozos.

También se ha estudiado la 
posibilidad de construir una 
conducción de 8 kilómetros des­
de el río Cigüela a su paso por 
Arenas de San Juan, donde ya 
ha inundado los campos de las 
márgenes, hasta los Ojos del 
Guadiana. Esta zona es muy

El acuífero 
se recupera, 
pero menos

La despedida del año 1996 y la entrada del 97 nos 
ha traído agua en abundancia. Si hace tan sólo unos 
meses padecíamos la más terrible de la sequías, en 
la actualidad nos ahogamos. Carreteras cortadas, 
campos anegados, viviendas inundadas y pérdidas 
económicas cuantiosas, son algunas de las negati­
vas consecuencias del temporal de lluvias que se ha 
cebado con nuestro país. A pesar de todo, hay más 
en el haber que en el debe de la lluvia.

El acuífero 23 ha comenzado a recargarse de for­
ma natural por primera vez en su historia, ya que 
hasta ahora los aportes que recibía procedían de 
trasvases. El Parque Nacional de Las Tablas, que 
está al máximo de su capacidad de encharcamiento 
con casi 2.000 hectáreas, está aportando agua al 
acuífero tras el acuerdo adoptado en la última re­
unión del Parque Nacional. Esta circunstancia, que 
variará sólo en el caso de que los niveles de enchar­
camiento disminuyan, ha satisfecho tanto a regantes 
como a ecologistas y políticos.

No se puede hablar de una recuperación del
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permeable y contribuiría a una 
agilización de la recarga del 
acuífero.

Otro de los aportes al embal­
se subterráneo es el río Azuer, 
cuyo caudal está al máximo de 
su capacidad, llegándose inclu­
so a desbordar en diferentes zo­
nas de su recorrido.

No sólo las Tablas están de 
enhorabuena, también los pan­
tanos y embalses del Guadiana 
han batido récords históricos. 
Las Lagunas de Ruidera han re­
nacido y se encuentran vertien­
do agua al em balse de 
Peñarroya. Hacía 50 años que 
las lagunas no estaban como en 
la actualidad, incluso se han lle­
nado lagunas que ya habían 
desparecido y han comido terre­
no a edificaciones que de ma­
nera ilegal se habían construi­
do en los años de sequía.

La recuperación de los 
acuíferos 23 y 24 junto a la re­
ducción importante de extrac­
ciones de agua, nos hace afron­
tar con esperanza este año que 
comienza, porque de continuar 
la situación actual la agricultu­
ra se verá beneficiada, al igual 
que los diferentes ecosistemas 
de nuestro entorno.

Ahora tenemos la oportuni­
dad histórica de demostrar que 
hemos aprendido la lección y 
por tanto respetar lo que duran­
te tantos años nos ha faltado, el 
agua. Depende de nosotros.

Por el agua
Ramón Díaz de Mera 

Portavoz del Partido Popular

Hablar del agua en Daimiel en épo­
ca de bonanza, como hoy, resulta 
fácil.

Hablar del agua en Daimiel hace 
poco más de un año, resultaba me­
nos fácil.

H ablar, escrib ir y concien­
ciamos sobre el agua mañana en 
Daimiel, es lo que nos 
debe ocupar y preocu­
par.

Daimiel es una ciu­
dad privilegiada, hasta 
hoy, en materia de agua.
Nunca, que yo recuerde, 
ha habido restricciones 
salvajes en la materia 
que nos ocupa. Cierto es 
que nuestro Parque Na­
cional ha pasado por si­
tuaciones de coma pro­
fundo y hoy da gusto 
verlo. Verdad es que he­
mos despilfarrado mu­
cho líquido elemento, 
cuando políticos im ­
presentables e irrespon­
sables nos han obligado a cambiar 
nuestro paisaje natural, primando 
el arranque, masivo e incontrola­
do, de cultivos leñosos para susti­
tuirlos por cultivos herbáceos, que 
necesitan infinitamente más agua 
que los primeros.

Y no menos cierto es que tene­
mos "Las Tablas" llenas; corre el 
Azuer, El Guadiana va de Mo- 
lemocho a Griñón y pretendemos 
que siga cauce abajo. En definitiva 
aspiramos a que el agua se quede 
en el 23, aunque sea invirtiendo el 
orden de la naturaleza.

Pero no olvidemos que el Gua­
diana puede reclamar su territorio 
y que no debemos pretender vaciar
o llenar el mar con un vaso de agua.

Hay mucho Acuífero 23 "des­
ocupado" que difícilmente puede 
volver a ocuparse.

Debemos ocuparnos, ya, de una 
política racional de riegos, en la que

los agricultores deben ser los pri­
meros interesados. Hay que garan­
tizar, ya, la supervivencia de "Las 
Tablas", a medio y largo plazo.

Tenemos que sacar el máximo 
rendimiento a nuestro Acuífero de 
una forma natural, pacífica, contro­
lada y sin abusos por parte de na­
die.

Por último estamos obligados a 
saber "vender", los políticos loca­
les, una de las pocas cosas que aún 
nos queda: EL AGUA... que es la 
VIDA para que los agricultores ten­

gan buenas perspectivas, el Polígo­
no Industrial se ocupe, nuestro pai­
saje vuelva a ser lo que era y que 
Daimiel recupere el título de "Oa­
sis de la Mancha".

Para ello, ahora que tenemos 
agua, hay que recomponer, racio­
nalizar, legalizar y controlar las 
múltiples "heridas" que tiene el 
Acuífero 23.

Sin traumas, sin violencias, sin 
fustraciones, no perdiendo nadie o 
casi nadie; con el alagüeño hori­
zonte de tener garantizada el agua 
para Daimiel y su comarca a me­
dio plazo; es hora de sentarse to­
das las partes interesadas para ana­
lizar y solucionar, definitivamen­
te. la supervivencia de las Tablas, 
la agricultura daimieleña con ade­
cuación de cultivos y sistemas de 
riego que optimicen el agua, la pe­
queña y mediana industria y, prin­
cipalmente, garantizar el abasteci­
miento urbano a largo plazo.
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La sonrisa de la "niña" 
la sosegada reflexión sobre el agua

José Luis Ureña 
Portavoz de Izquierda Unida

Dicen los meteorólogos, con razón 
científica, que este periodo de llu­
vias que estamos disfrutando, y en 
algunos lugares de España pade­
ciendo, se debe al emplazamiento 
de un anticiclón en Centroeuropa 
que hace el efecto de ventilador de 
las borrascas, que son las que traen 
el agua - desplazándolas desde el 
Atlántico hacia el Sur de Europa. 
A este fenómeno le llaman "la 
niña". Durante largos periodos de 
sequía el fenómeno realiza el efec­
to contrario: el anticiclón se sitúa 
en el Mediterráneo y el norte de 
África empujando a las borrascas 
hacia el centro y norte de Europa.
Y a esto le llaman "el niño". Esta 
es la razón del aparentemente in­
coherente título: la necesaria lluvia 
para nuestra tierra es la agradable 
sonrisa de la niña naturaleza.

Y es ahora, que no estamos acu­
ciados por la escasez, cuando es 
necesario abrir un periodo de re­
flexión que nos permita a todos la 
concienciación y puesta en prácti­
ca de nuevos métodos en el uso y 
consumo de agua.

Vivimos en una región a la que 
de ninguna forma le podemos pe­
dir niveles pluviométricos simila­
res a Asturias o Galicia.

Vivimos en una región seca y 
esta realidad no debe limitar nues­
tras aspiraciones de vida y desa­
rrollo, la debemos tener siempre 
presente a la hora de pensar y apli­
car soluciones, tenemos que asu­
mirla y conocerla para así poder 
transformarla. Las cotas de crispa- 
ción y dramatismo alcanzados en 
el verano de 1995 deben ser la en­
señanza fundamental para evitar 
que eso vuelva a ocurrir.

Uno de los elementos que nos 
aleja de la oportuna reflexión so­
bre el agua es la promesa de gran­
des infraestructuras hidráulicas 
que presentadas como la panacea, 
la gran solución, nos acomoda ale­
jándonos del verdadero debate con 
planteamientos como estos: "si nos 
la van a traer, para que vamos a 
preocuparnos en buscar las más 
oportunas soluciones "...O lo que es 
peor: "que importa que se gaste 
más agua si nos van a traer la que 
haga falta". Evitemos caer cauti­
vos en los "cantos de sirena" de 
los apologistas de la gran obra 
ingenieríl resultado de las decisio­
nes de políticos que prefieren go­
bernar desde arriba con decretos e 
impuestos, cuando el camino ha de 
ser el del consenso y la coopera­
ción. Grandes y caras obras de in­
geniería que a la postre ni garanti­
zan el futuro ni resuelven clara­

mente el presente, con unos 
costes que directamente he­
mos de soportar los hipoté­
ticos destinatarios de tales 
obras. Estas políticas tienen 
unos beneficiarios claros, 
las "cementeras", las gran­
des empresas de la obra pú­
blica cuyo interés es cons­
truir y construir sin impor­
tarles el uso posterior ni su 
sostenibilidad. Quizá al­
guien recuerde el llamado 
popularmente "tubo de la 
risa", en la zona norte de 
Madrid, se construyó y no 
se ha trasvasado ni una gota 
de agua, o el trasvase Tajo-

Segura, se construyó para trasva­
sar más de 500 hm/año y nunca 
pasó de 150. Las infraestructuras 
hidraúlicas son necesarias, pero 
planificadas adecuadamente, vin­
culadas a un uso racional del agua, 
consensuadas de una manera inter­
regional, o incluso internacio­
nalmente: recordemos que los ríos 
que fluyen ignoran las lindes, las 
fronteras.

Hablar de ahorrar resulta un 
poco difícil porque la gente piensa 
que tiene que apretarse el cinturón 
y prescindir de muchas cosas, pero 
en el caso del agua se trata de usar 
de una manera sensata un bien 
ecológico sin tener que renunciar 
al consumo. Con un cambio de 
mentalidad en los usos y aprove­
chamientos, la incorporación de 
nuevas tecnologías de suministro y 
reciclado, la eliminación de pérdi­
das, la mejora de la gestión y ad­
ministración de recursos hídricos, 
hemos de lograr separar el creci­
miento económico de nuestra ciu­
dad y entorno, del crecimiento del 
consumo de agua, su déficit cícli­
co no puede ser una amenaza para 
el desarrollo de nuestro pueblo. En 
definitiva: reducir el papel del agua 
como factor limitante. En nuestra 
tierra el progreso y la ecología tie­
nen el agua como nexo común, con 
ella es posible que ambos concep­
tos, hasta ahora enfrentados por la 
incapacidad humana para vincular­
los armónicamente, sean sintetiza­
dos ejercitando la inteligencia del 
hom bre y la capacidad trans­
formadora de su entorno sin des­
truirlo irremediablemente.

Mientras tanto que "la niña" nos 
siga regalando la más agradable de 
sus sonrisas.

NIVELES ESTATICOS AGUA
Pozos Municipales Captación Ojos del Guadiana 

De Enero 1988 a Enero 1997

1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997
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Advertencia
José Luis Jiménez 

Portavoz del Partido Socialista Obrero Español

Ante el afán privatizador del gobierno del PP hemos de estar 
alerta ante cualquier intento del Ministerio de Medio Ambiente 
por privatizar el agua y autorizar un mercado del agua. Informa­
ciones como las recogidas en prensa en estos últimos días, res­
pecto a propuestas de Isabel Tocino en tal dirección, resultan 
inquietantes (ver El País, 19-1-97).

La actual Ley de Aguas reconoce que el agua es un bien pú­
blico y su uso debe de ser en todo momento social y solidario.

Privatizarla sería consentir la transformación de los terrate­
nientes en aguatenientes y dejaría a los pequeños y medianos 
agricultores bajo el enorme poder que pueden llegar a adquirir 
los que a cambio de dinero vayan adquiriendo la titularidad de 
grandes caudales de agua.

El agua debe de estar lejos de cualquier intento de especula­
ción y garantizarla a todos aquellos para quienes la agricultura 
es su único medio de vida.

Ahora que llueve
José Manuel Díaz-Salazar 

Alcalde del Ayuntamiento de Daimiel

Las abundantes lluvias caídas en los dos últimos 
años nos proporcionan una inesperada oportuni­
dad de consensuar un PACTO POR EL AGUA, 
sin las tensiones y enfrentamientos existentes en 
las épocas de escasez y restricciones.

En mi opinión, los criterios siguientes deberían 
inspirar ese gran acuerdo:
1. El agua debe ser considerada en todo momento 

como un bien público (en ningún caso privado) 
y por lo tanto en su utilización debe de prevale­
cer el interés general y social.

2. Hemos de considerar el agua, no como una he­
rencia de nuestros padres, sino como un présta­
mo que hemos de devolver a nuestros hijos. O 
sea, hemos de rechazar un progreso propio que 
agote las reservas y los medios imprescindibles 
para el desarrollo de nuestros descendientes.

3. El uso económico del agua (agricultura, indus­
tria, servicios, etc) debe de ser estrictamente res­
petuoso con la naturaleza y el medio ambiente 
y en particular con la supervivencia de un patri­
monio ecológico de la Humanidad, como lo es 
el Parque Nacional de Las Tablas de Daimiel.

4. La planificación de nuestra economía tanto agra­
ria como industrial, debe de fundamentarse esen­
cialmente en nuestros propios recursos y en con­
creto del agua que disponemos en nuestro 
subsuelo, sabiamente gestionada y utilizada. 
Despilfarrar ese agua y permitir que nuestro fu­

turo dependa básicamente del agua que pueda 
sobrar en otras cuencas, es un disparate.

5. La rentabilidad de la agricultura (nuestra prin­
cipal fuente de riqueza) radica tanto en la pro­
ducción como en la transformación y comer­
cialización de los productos agrarios. Ese valor 
añadido se le escapa en buena medida a nuestra 
agricultura.

6. Se impone con carácter urgente un importante 
paquete de ayudas del Estado dirigido a:
a) Ayuntamientos, con el fin de sanear las re­

des de distribución del agua y evitar las nu­
merosas pérdidas por la antigüedad de estas 
conducciones.

Continuar con el Plan de Saneamiento y 
depuración de aguas residuales para su pos­
terior reutilización.

b) Agricultores, para transformar los sistemas 
de regadío actuales (aspersión, pivots...) por 
sistemas de riego localizados que optimicen 
mejor el agua.

Reconocimiento definitivo de los legíti­
mos derechos, asignación de cuotas de agua 
con especial consideración a los agricultores 
a título principal e instalación de cau- 
dalímetros.

Fuerte incremento y apoyo a los cultivos 
autóctonos (viña, olivar...) poco consumido­
res de agua y generadores de empleo agra­
rio.

7. La efectividad de cualquier medida pasa por el 
diálogo, consenso y aceptación por los sectores 
afectados y una vez consensuado el acuerdo que 
proceda, ser inflexibles contra cualquier infrac­
tor a dicho acuerdo.
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Los Presupuestos 97 del Ayuntamiento 
de Daimiel ascienden a 1.338 millones

En gastos aumenta el 
Capítulo de Inversiones 
y disminuye el de Amor­
tizaciones. Los ingresos 
crecen casi en la totali­
dad de los capítulos, 
siendo el menos signifi­
cativo el de tasas.

El empleo y el desarrollo industrial y económico, son los ob­
jetivos básicos de los presupuestos de este año, que fueron 
aprobados con los votos a favor de los Grupos Municipales 
de PSOE e IU y el voto en contra del PP, en el último Pleno 
extraordinario del año 1996.

COMPARACIÓN PRESUPUESTOS DE GASTOS
Ejercicios 1996-1997

235

. J i
Capitulo I Capitulo II Capitulo III Capitulo IV Capitulo VI Capitulo VII Capitulo IX

EJERCICIO 1996 EJERCICIO 1997

COMPARACION PRESUPUESTOS DE INGRESOS
Ejercicios 1996-1997

Capitulo I Capítulo II Capitulo III Capitulo IV Capitulo V Capitulo VICapítulo VlICapitulo IX

EJERCICIO 1996 EJERCICIO 1997

Para el Grupo de Gobierno Socia­
lista, los Presupuestos aprobados 

son «reales y austeros», 
además de garantizar la 
línea marcada en la an­
terior legislatura de re­
ducir la carga financie­
ra, que en el año 91 era 
del 21% y que en el 95 
ha sido del 15%, según 
manifestó en el debate 
Plenario el Portavoz 
Socialista, José Luis 
Jiménez Guerras, quién 
destacó que los objeti­
vos básicos a cubrir son 
el empleo, el desarrollo 
urbanístico e industrial, 
una mejora de los Ser­
vicios Sociales y de 
Cultura, además del 
resto de Servicios di­
rectos e indirectos que 
presta en la actualidad 
el Ayuntamiento.

IU votó a favor de 
los Presupuestos del 97 
porque según su Porta­
voz, José Luis Ureña, 
«son el resultado del 

consenso entre el PSOE e IU», des­
tacando que «parten de unos gas­
tos e ingresos reales y no ficticios». 
Igualmente el Concejal de IU des­
tacó sobremanera la partida presu­
puestaria destinada a incentivar la 
ubicación de empresas en el futuro 
Polígono Industrial y calificó de 
«política positiva e interesente» la 
enajenación de recursos municipa­
les propios, cuyos ingresos se des­
tinarán a una mejora en el desarro­
llo Urbanístico Daimiel.

El PP no apoyó estos Presu­
puestos, que calificó de «poco se­
rios y rigurosos» argumentando la

falta de tiempo para su estudio ya 
que, según María Teresa Gómez 
Valiente, les fueron entregados 
quince días antes del Pleno.

La mayor crítica de los Popula­
res fue para el incremento del gas­
to corriente, así como para la subi­
da de impuestos y tasas. A pesar de 
reconocer el esfuerzo realizado en 
el saneamiento de las arcas munici­
pales, el PP ofreció su colaboración 
para elaborar unos Presupuesto 
conjuntos que, según Gómez Va­
liente, rebajarían el capítulo de gas­
tos en un 15%, lo que fue desesti­
mado por el resto de grupos por en­
tender que han tenido tiempo sufi­
ciente para presentar enmiendas o 
alternativas, quejándose el Portavoz 
socialista de no haber recibido ni 
una sola sugerencia ni consulta.

Cerró el Pleno el Alcalde de Dai­
miel, José Manuel Díaz Salazar, la­
mentando que el Partido Popular no 
apoyara los Presupuestos del 97.

Díaz Salazar quiso dejar claro 
que «los Presupuestos de un Ayun­
tamiento no tienen como objetivo 
la creación de empleo» sino crear 
las condiciones adecuadas para la 
inversión y el desarrollo. Según el 
Alcalde la creación de empleo es 
competencia de las Presupuestos y 
Políticas nacionales, y deseó al PP 
que acertara en sus decisiones, ya 
que a todos nos afectan.

Por último destacó las posibili­
dades de desarrollo que el futuro 
Polígono Industrial proporcionará 
y cuyo coste será de unos 1.200 mi­
llones «de los cuales Daimiel no 
pondrá ni una peseta», así como las 
facilidades que las empresas que 
quieran apostar por Daimiel ten­
drán, gracias a las ayudas que ofre­
cerá el Ayuntamiento.

GASTOS
1- Personal

II- Gastos Corrientes
III- Gastos Financieros
IV- Transferencias Corrientes
VI- Inversiones

VII- Transferencias de Capital
IX- Amortizaciones

INGRESOS
1- Ingresos Directos

II- Ingresos Indirectos
III- Tasas y otros
IV- Transferencias Corrientes
V- Patrimoniales

VI- Enajenaciones de Inver­
siones

VII- Transferencias de Capital
IX- Pasivos financieros

D  awtíeC noticias
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PREMIOS (con diplomas)

VIERNES, 7 DOMINGO, 9 LUNES, 10 |

Consurso de Carrozas, Com­
parsas, Charangas, Murgas y 
Grupos

Concurso Infantil de Disfrades 
Colaboran: Peña-comparsa 
"La Garrota" y Asociación de 
Monitores "Azuer"
Todos los niños participantes 
serán obsequiados con cara­
melos

lunes, martes y miércoles

Concentración: Parterre (11,30 
h.)
Itinerario: Obispo Quesada, 
Fontecha, Plaza de España, 
Mártires, Mínimas y Parterre 
(2 vueltas)
Hora: 12,30

Itinerario: Paseo del Carmen, 
Arenas, Mártires, Plaza de Es­
paña y General Espartero 
Hora: 17,00
Entrega de premios: Salones 
Lady Gema (entrada gratuita) 
Bases: en programa de mano

Lugar: Casa de la Juventud 
Inscripción gratuita 
40 plazas, por riguroso orden 
Niños/as entre 9 y 14 años 
Fechas y horas:

10,11 y 12: 11 a 13 h.
13 y 14: 1 8a 2 0h .

Exhibición de murgas, com­
parsas y chirigotas

LAS AVENTURAS DE DON 
CARNAVAL
Disfraces, bailes, teatros, his­
torias...

PREMIOS

1. 225.000 pts. y diploma
2. 150.000 pts. y diploma
3. 100.000 pts. y diploma
4. 75.000 pts. y diploma
5. 50.000 pts. y diploma
6. 25.000 pts. y diploma

II) Comparsas, Charangas, 
Murgas, Estudiantinas...

1.

2 .
3.
4.
5.
6.

125.000 pts. y diploma
(Donado por Cooperativa 
de Limpiza "La Alegría"
75.000 pts. y diploma
50.000 pts. y diploma
25.000 pts. y diploma
15.000 pts. y diploma
10.000 pts. y diploma

¡A QUE NO ME CONOCES! 
Juegos, talleres, desfiles... 
Colabora: Asociación de 
Monitores "Azuer"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: 11,00 a 14,00 
Entrada gratuita

Baile popular amenizado por 
la orquesta "Nevada"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: 23 
Entrada gratuita

Lugar: Plaza de España, 7 
(Caja Madrid)

Hora: 11,00 a 14,00 
Entrada gratuita

Curso Taller de Magia por 
Fredd Norman y Yuli

I) Carrozas

Lugar: Teatro Ayala 
Hora: 21,30 
Entrada gratuita 
Grupos participantes: 

Chirigota "El Culo de la 
Manola"
Chirigota "Chin-Chon" 

Grupo invitado: Murga "Agí­
tese antes de usar", de 
Puertollano

Baile infantil
Actuación del grupo de ani­
mación "Lia-Lio Animación"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: 17,00 
Entrada gratuita
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Calidad del agua
y del Medio Ambiente

Trabajamos día a día 
con los mejores Recursos; 
H um anos y T ecno log ía  
punta para d isponer de 
agua buena y suficiente, 
aprovechándola al 
máximo y devolviéndola 
a la naturaleza limpia y 
útil.

AQUAGEST
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Humedales de la Mancha
4 - Laguna Longar de Lillo
5 - Lagunas de los Altillos (Chica y Grande)
6 - Laguna de la Albardiosa
9 - Laguna Larga de Villacañas
10 - Laguna de Tirez
11 - Laguna de Peñahueca
12 - Laguna del Taray
13 - Laguna del Masegar
14 - Laguna de la Paloma o Palomera
16 - Charcones o Laguna Grande de Miguel Esteban
17 - Salina Grande de Quero
18 - Laguna de Vadancho o Vado Ancho 
20 - Lagunas Chica y Grande de Villafranca ^
23 - Laguna de Salicor *4
24 - Laguna de las Yegüas o La Estrella
25 - Laguna del Camino de Villafranca o La Esperanza
26 - Laguna de La Veguilla 
29 - Laguna de Retamar
31 - Laguna de la Vega o del Pueblo
32 - Laguna de Manjavacas
33 - Laguna de Sancho Gómez o Sánchez Gómez
34 - Laguna de la Dehesilla
35 - Laguna de Alcahozo 
37 - Laguna de Navalengua
50 - Laguna del Escoplillo
51 - Laguna de Navaseca
52 - Laguna de la Albuera
53 - Laguna de la Nava
54 - Laguna de la Nava Grande
55 - Laguna de la Nava Media
56 - Laguna de la Nava Chica 
65 - Laguna del Prado o de Pozuelo
92 - Laguna Cenagosa
93 - Laguna Coladilla
94 - Laguna Morenilla o Cueva Morenilla
95 - Laguna del Rey
96 - Laguna Colgada
97 - Laguna Batana
98 - Laguna Santo Amorcillo
99 - Laguna Salvadora 

100-Laguna Lengua 
101 - Laguna Redondilla 
102-Laguna de la Taza
103 - Laguna San Pedro
104 - Laguna de Tinajas
105 - Laguna Tomilla
106 - Laguna del Concejo o Conceja
107 - Laguna Blanca
108 - Laguna de la Nava o Navalcaballo

54,55 y 56: Las Navas de Malagón.
50,51,52 y 53: Lagunas de Daimiel.
92 a 108: Lagunas de Ruidera.

d>
•— -■».

•  PUERTOLIANO
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• necesitas apoy 
dirígete a nosotros. 

Te ayudaremos a 
sarrollar y tramit 
tu proyecto o 

C/. Jabonería 

J_~ --------------

e 
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Día del Río
Itinerario de costumbre 
Hora: a partir 16,30

Baile popular en Plaza de Es­
paña, amenizado por la Or­
questa "Javier Oliver"

Música Disco en Salones Lady 
Gema

Hora: 18,00

Entrega de premios en Salo­
nes Lady Gema

Hora: 20,00 
Entrada gratuita

PREMIOS
Individual

1. 8.000 pts.
(Asesoría Fiscal Víctor Aguirre)

2 - 6.000 pts.
(Puertas Dayfor)

3 - 4.000 pts.
(Asesoría Fiscal Víctor Aguirre)

4. 3.000 pts.
(Electrodomésticos Críspulo)

5. 2.000 pts.
(Electrodomésticos Críspulo)

6. 1.000 pts.
(Puertas Dayfor)

1.
Parejas

12.000 pts.
(Contamancha)

2. 10.000 pts.
(Hostal Las Brujas)

3 ‘ 8.000 pts.
(Seguros Caja Previsión)

4 ' 5.000 pts.
(Instalaciones Vigar)

5 " 4.000 pts.
(Seguros Caja Previsión)

6. 2.000 pts.
(Seguros Santa Lucía)

Grupos (mínimo 5 personas)
1. 24.000 pts.

(Ayuntamiento)

2 ' 18.000 pts.
(Ayuntamiento)

3 ‘ 15.000 pts.
(Ayuntamiento)

4. 10.000 pts.
(Autoescuela Prisma)

5 ' 6.000 pts.
(Autoescuela Santa T eresa)

6. 4.000 pts.
(Seguros Santa Lucía)

Baile popular con la actuación 
de la Orquesta "Comix"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: 23,00 
Entrada gratuita

Pasacalles y visita a institu­
ciones de la localidad, ameni­
zado por una rondalla de la 
Tercera Edad

Hora: A partir de las 10,30

Fiesta de la Tercera Edad 
Baile amenizado por el "Dúo 
Musical Pedro y Emilio" y "Or­
questa Armonía"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: 17,00 
Entrada gratuita

Concurso de disfrades 
Se entregará tres obsequios 
individuales y tres por pareja

Inscripciones y bases:
Centro Social Polivalente 
Hasta el día 7 de febrero

<-¡ Entierro de la Sardina 
Hora: 19,00
Itinerario: Prim, Arenas, Márti­
res, Plaza de España, Gene­
ral Espartero, Progreso, Ruiz 
de la Hermosa y Plaza de San 
Pedro
Incineración en Plaza de San 
Pedro
Entrega de premios en Salo­
nes Lady Gema

Baile con el "Dúo Musical Pe­
dro y Emilio"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: A partir 19,30 
Entrada gratuita

Magia con los alumnos del 
Curso-taller de magia y Fredd 
Norman

Lugar: Teatro Ayala 
Hora: 18,00 
Entrada gratuita

Baile popular amenizado por 
la orquesta valenciana "Na­
ranjada"

Lugar: Salones Lady Gema 
Hora: 23,00 
Entrada gratuita

Ccmamí I997
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Carta abierta a Eusebio
Eusebio nuestro, que estás en el cielo:

Como sabes el saludo que te hago no es original ni irreverente.
No es original, porque contiene verdad, todo verdad y nada más 

que verdad. (Suprimo los artículos, para quitarle el carácter abso­
luto, ya que lo absoluto, al menos en lo referente a la verdad, se 
afirma sólo Dios).

Me explicaré:
Te llamas Eusebio. No digo "te llamabas", porque vives junto 

al Padre Nuestro, que está en el Cielo, el que es la Verdad Absolu­
ta; Eusebio, porque eres, hablando en griego, £D0£(3e0 (eusebes: 
piadoso, temeroso de Dios, cumplidor de tu deber, de recta con­
ciencia, responsable). Ya tuvieron tus padres buen cuidado (¿o in­
tervendría en ello la sabiduría de Dios?, porque el Espíritu del Se­
ñor llena la tierra" (Sab. 1, 7)), en elegir el nombre que habrían de 
ponerte. Cuando uno tiene abierta el alma al devenir de las cosas, 
queda gratamente sorprendido por ciertas felices coincidencias.

Y eres nuestro, ¡vaya si eres nuestro!. Cuando has llegado a 
faltamos, hemos caído en la cuenta de lo arraigado que estabas en 
nuestras vidas. ¡Qué pena el que hayas tenido que irte para que te 
valoremos como te merecías!.

La frase siguiente es tuya:
"Realmente estáis en solidaridad con los pueblos más pobres 

de la Tierra, para que, poco a poco, vaya haciéndose esa sociedad 
nueva en la que se garantice la felicidad para todos".

Frases como esta se las he oído solamente a seres humanos de 
personalidad superior, que han creído en una utopía, es decir, en 
un proyecto de vida en justicia y amistad, la esperaron confiados y 
por ella entregaron su vida. Sobre la marcha, voy recordando a 
Luther King, Mahatma Gandhi, Oscar Romero... (siento envidia 
de poder alternar con ellos en tertulia sobrenatural). Destaca Cris­
to, quien, enviado por el Padre, anuncia esa sociedad nueva, con 
el nombre de Reino de Dios, como una buena noticia para los po­
bres, y las condiciones precisas para construirlas.

Como en una visión, te he visto llegar al cielo, llamar y San 
Pedro salir a abrirte. El te ha dicho: "Dame razón de tu esperanza".
Y tú, "con buenos modos y respeto y teniendo la conciencia lim­
pia" (I Petr. 3, 15), le has contestado: "Soy Eusebio y - otra feliz 
coincidencia- vivo en la calle de la Esperanza".

- Pues adelante.
Y te ha hecho entrar en el "gozo del Se­

ñor", preparado para los que recibieron cin­
co talentos y devolvieron diez.

A Cristo tiene que complacerle -supon­
go- el reconocerte como discípulo suyo, 
tanto como a mí me enorgullece recordar 
que fuiste mi monaguillo cuando todavía 
eras Use.

Si esto te sirve de algo, tenme en cuenta 
ante el Señor para cuando me llegue a mí 
la hora de llamar por haber sido llamado.

Te quiere y te admira 
José Navarro

Emiliano G. Page, 
Consejero Portavoz, 
visitó Daimiel
El Consejero Portavoz de La Junta 
de Comunidades de Castilla La 
Mancha, Emiliano García Page, 
estuvo de visita en Daimiel para 
interesarse por las inversiones que 
el Gobierno Regional está realizan­
do en la localidad. En una entrevis­
ta concedida a Radio Daimiel, y en­
tre otras cuestiones, habló del Cen­
tro de Mayores del que dijo "que 
es el mejor de Castilla La Mancha", 
en cuanto a prestaciones e instala­
ciones. También habló de las 100 
viviendas sociales, que en breve se 
entregarán, de las que afirmó que 
"son las mejores de España en cuan­
to a construcción pública". Igual­
mente destacó otras inversiones 
como el nuevo Estadio o el Centro 
de Interpretación del Agua.

Otros asuntos de interés regio­
nal también fueron objeto de análi­
sis del Consejero, como el agua:

P. ¿Qué opina del acuerdo adop­
tado entre la Ministra Isabel Toci­
no y la Comunidad de Murcia para 
llevar agua de nuestra Comunidad 
Autónoma?

R. En los últimos años el rega­
dío de Murcia ha experimentado un 
incremento notable. Me parece 
muy bien que Murcia quiera desa­
rrollar su agricultura y su econo­
mía con el agua del Tajo, pero en 
Castilla La Mancha están compro­
metidas más de 50.000 hectáreas 
para regadío,desde hace años, que 
no se pueden poner en marcha por­
que no tenemos agua para ello. Por 
eso no podemos permanecer impa­
sibles ante los pactos del Partido 
Popular con Murcia o Valencia 
para llevarse el agua de aquí.

11 «AGOSTO, un
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La colaboración entre Cruz Roja 
y el Ayuntamiento continúa

Protestas por las obras de Unión 
Fenosa en la calle Las Tablas
Desde algo más de un mes los vecinos de la 
calle Las Tablas vienen sufriendo las moles­
tias de las obras que Unión Fenosa está rea­
lizando en esta calle, y que fueron paraliza­
das por el Ayuntamiento al detectarse que 
no se ajustaban a la normativa.

La subcontrata estaba realizando las 
obras "deforma poco profesional", según 
manifestó el Concejal de Servicios, Julián 
Sánchez Valdepeñas, quien aseguró que 
"tanto la zanja como las demás obras rea­
lizadas en esta calle, son responsabilidad 
de Unión Fenosa y no del Ayuntamiento".

En breve se reaunadarán los trabajos con 
una nueva empresa constructora, que ase­
gura la adecuada ejecución de las obras.

Mejora en las instalaciones de los 
Servicios de Obras y Jardines

56.000 millones 
de pesetas para 
la futura autovía
La Autovía que enlazará Ciu­
dad Real con Andalucía y 
Levante, se encuentra en fase 
de estudio informativo. La 
carretera constará de tres fa­
ses. La primera es la que uni­
rá Ciudad Real con Andalu­
cía, a través de Daimiel y 
Manzanares. La segunda par­
te de esta carretera, irá desde 
Manzanares hasta San Cle­
mente, por Tomelloso y Vi- 
llarrobledo. La tercera y últi­
ma fase, unirá San Clemente 
con Atalaya de Cañavate, 
conectándo con la Autovía 
de Levante.

En el informe se reflejan 
varias alternativas de los di­
ferentes tramos,así como el 
impacto medio ambiental.

En la primera fase, de la 
futura Autovía, se están es­
tudiando hasta tres alternati­
vas de trazado y una varian­
te en su origen (C iudad 
Real). En la segunda fase se 
ha estudiado un único traza­
do, mientras que en la terce­
ra son hasta cinco los traza­
dos alternativos que se con­
templan en el estudio.

- Breves -
* Se han reparado las aceras 
de las calles Teatino y Esta­
ción. Con lo que se continúa 
las mejoras de las calles de 
Daimiel

* Algunas zonas del Carmen 
se encuentran sin luz debido 
a las obras de ampliación de 
la red eléctrica en la zona.
* La Depuradora de Daimiel, 
que ya está aprobada por la 
Junta, depurará todas las 
aguas residuales de Daimiel 
y del futuro Polígono. El cos­
te será de unos 500 millones 
de pesetas.

Las obras de la Rotonda de la Cruz Roja han estado paralizadas debido a 
las lluvias caidas en los meses de diciembre y enero, ya que ha dificultado 
los movimientos de tierra. Con la construcción de esta Rotonda se mejo­
rará el acceso a Daimiel desde Madrid y se eliminará uno de los puntos 
más conflictivos para el tráfico.

La colaboración que entre la 
Cruz Roja y el Ayuntamiento se 
viene produciendo, ha dado 
como resultado la construcción 
de una cochera para Cruz Roja, 
así como la mejora de distintas 
dependencias del Centro de esta 
Organización en Daimiel.

El Ayuntamiento de Daimiel ha reestructurado, y también ha construido, 
diferentes dependencias municipales con el objetivo de optimizar al máxi­
mo los Servicios de obras y jardines. Lo más significativo ha sido la cons­
trucción de una nave para taller 
mecánico y herrería además de 
una cochera y vestuarios para 
los servicios de limpieza, obras 
y jardines.

También destacan el almacén 
municipal, la carpintería y el ta­
ller eléctrico. Todas estas obras 
han supuesto un coste mínimo 
ya que han sido realizadas con 
cargo a los Planes de Empleo.
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Isabel Carmona, 
recorridos y formas
La Sala de exposiciones de la Casa 
de Cultura acogió durante la pasa­
da Navidad, la exposición de pin­
tura de la joven artista daimieleña, 
Isabel Carmona, "Recorridos".

Para la artista, lo esencial de esta 
muestra es la reconstrucción de la 
forma. Formas sintéticas que par­
ten del mundo real y que son trans­
formadas a través de la imaginación 
y el color, representando la reali­
dad tal y como uno la desea.

Toda Castilla La Mancha cono­
ce el sello personal y el colorido de 
la obra de Isabel Carmona, quien 
ha participado en diversas exposi­
ciones itinerantes, como la organi­
zada por la Junta de Comunidades 
en la II Muestra de mujeres artistas 
de nuestra región.

Misia, la mejor voz 
de fados del mundo
La cantante de fados más impor­
tante del mundo, Misia, estuvo el 
pasado mes de diciembre actuan­
do en Daimiel, con un rotundo éxi­
to.

La voz de Misia es considerada 
como una de las mejores de la mú­
sica portuguesa de todos los tiem­
pos. Sus canciones son conocidas 
desde Japón, donde ha obtenido 
grandes éxitos, hasta Europa, cali­
ficando su voz de "mágica y uni­
versal". La puesta en escena de su 
música es sublime, y emociona con 
el lamento del fado, a menudo 
acompañada de la guitarra portu­
guesa y también del acordeón, la 
viola o el violín. Misia hizo de la 
noche del pasado 20 de diciembre, 
una noche inolvidable.

La poesía, la fotografía y la imagi­
nación se han unido para crear la 
exposición "Miradas y Palabras" de 
los daimieleños Miguel Galanes, 
Pepe Jiménez y Carmen Sánchez. 
Una exposición que ha estado abier­
ta esta Navidad en el Centro de In­
terpretación del Agua.
El libro de Poesías "Añil" de Mi­
guel Galanes ha servido de inspira­
ción para las fotografías de Pepe 
Jiménez. La exposición es un reco­
rrido por la tierra y el carácter man- 
chego. Tres miradas que acaban en 
un sonrisa de esperanza y que com­
ponen un todo. Detrás de cada mi­
rada siempre se ofrece una reflexión 
a través de los diferentes montajes 
de Carmen Sánchez, quien ha uti­
lizado desde la turba hasta 
lamparillas de aceite, de aquellas 
que se utilizaban en el día de los 
difuntos y que han sido muy difíci­
les de conseguir . En breve esta 
muestra, única en Castilla La Man­
cha, recorrerá diferentes ciudades 
de nuestra geografía para acabar en 
Círculo de Bellas Artes de Madrid.

Miradas y Palabras, 
el éxito del arte

Primer aniversario 
de Radio Daimiel
El pasado día 28 de diciembre y con 
motivo de celebrarse el primer ani­
versario de Radio Daimiel, se ce­
lebró la "I Gala de Navidad" con la 
participación de numerosos artis­
tas de Daimiel y la provincia. El 
Teatro Ayala se llenó de cientos de 
personas que no quisieron perder­
se las actuaciones de Carlos Redon­
do, Carmen Becerra, Javier Oliver, 
Clavileño, El Candil, Smetana, Las 
Escuelas Municipales de Danza y 
Música, el Mago Albert, Asocia­
ción Cultural B olote, Las Murgas 
"El Culo de La Manola" y "Chin- 
Chón", así como las intervenciones 
de diferentes expertos en el folklo­
re, la literatura y el arte de Daimiel. 
El dinero que se recaudó ha sido 
destinado al Programa de Ayuda a 
la Infancia de Daimiel.

- Teatro -
Tengamos el sexo en paz, c o n
C haro  L ópez

9 feb re ro /T ea tro  A yala/21 h.

Algún día trabajaremos juntas,
con G em m a C uervo, E n cam a Paso  
y M aría  A squerino .

2 m arzo /T eatro  A yala/21 h.

Teatro Infantil
23 feb re ro /T eatro  A yala/13  h.

- Música -
C o n c ie rto  Banda de Música del 
Conservatorio de Ciudad Real

1 feb re ro /T ea tro  A yala/20  h.
A c tu ac ió n  de l Cuarteto de Saxo­
fones de Ciudad Real

23 fe b re ro /C asa  C u ltu ra /1 3  h.

- Exposiciones -
Mujeres Científicas

15 al 28 fe b re ro /C asa  C u ltu ra
17 a 21 h. (12  a  14 h. fe stiv o s)
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Los Servicios Sociales en Daimiel, ¿qué 
son, dónde están y quién los gestiona?
Las Concejalías de Servicios Sociales son, quizás, unas grandes desconocidas para la ma­
yoría de las personas, no en cuanto a sus prestaciones (que casi todos las conocemos) pero 
sí en cuanto a la forma de organizarse o de quien dependen.
En Daimiel, como en la mayoría de los pueblos, es el Ayuntamiento el que a través de la 
Concejalía de Servicios Sociales se encarga de poner en marcha las actuaciones necesarias 
para que las necesidades sociales de todos estén cubiertas.

Organización de los Servicios 
Sociales Municipales

Alcalde
I

Concejal de Bienestar Social

Centro 
Asesor de la Mujer 

I
Abogada

I
Dinamizadora

IB
Coordinadora

Equipo Técnico 1
1 Administrativo

Trabajadoras Sociales 1
1 Conserje

Psicóloga
I

Educadores de Familia 
I

Animadoras Socioculturales 
I

Asesoramiento Emigrantes 
I

Monitoras Ludoteca

Auxiliares Ayuda 
a domicilio

Prestaciones - Servicios
- Ayuda a domicilio
- Telealarma domiciliaria
- Ayudas económicas
- Tratamientos especializados
- Actividades ocupacionales y 

formativas
- Actividades de ocio y tiempo 

libre
- Vivienda tutelada
- Centros residenciales
- Albergue de transeúntes
- Vacaciones para tercera edad 

y mujeres con cargas 
familiares

- Plazas en balnearios
- Ayudas a rehabilitación, 

transporte, comedor y 
residencia para minusválidos

- Guarderías para casos de 
urgencia social

- Actividades de educación para 
la salud

- A s e s o r a m i e n t o  t é c n ic o  a 
a s o c i a c i o n e s  l o c a l e s ,  
L u d o te c a  In fa n til, A s e s o r ía  
Ju r íd ic a  p a ra  in m ig ran te s .

- E d u ca c ió n  fa m ilia r

Actividades para 1997
- E s tu d io  d e  re c u p e ra c ió n  de  

Ju eg o s trad ic io n a le s
- A c tiv id ad es  de  C a rn av a l p a ra  

la  T e rce ra  E d ad  y la  In fan c ia
- Jo m a d a s  de  V o lun tariado  S o ­

cia l
- C o n m em o rac ió n  d e l d ía  "de 

lo s sin  techo"  e l 28  de  en ero
- Sem ana  del Juego  y  del Jugue­

te
- T aller O cu p ac io n al d e  e lec tri­

c id ad  y  e le c tró n ica  p a ra  jó v e ­
nes

- T a lle r d e  p e rce p to re s  d e  a y u ­
d as o rd in a rias

Parte del equipo de S. Sociales

¿Qué es un Centro 
de Servicios Sociales?
Es en el Centro de Servicios So­
ciales donde se concentran los re­
cursos humanos, financieros y téc­
nicos para atender los problemas 
personales y sociales de los ciuda­
danos y ciudadanas de Daimiel.

Actúa sobre toda la población de 
Daimiel, de manera individual o 
colectiva y principalmente sobre 
aquellas personas o grupos de per­
sonas más desfavorecidos.
Edificio Municipal de S. Sociales
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El estadio ampliará la oferta para 
la práctica de otros deportes
El futuro Estadio Municipal, que será inaugurado este año, 
ofrecerá la oportunidad de practicar diversos deportes. Ade­
más de fútblol, atletismo -con sus diferentes variantes-, de­
portes alternativos como el béisbol o el hockey.

* Atletismo: carreras de velocidad, 
fondo y semifondo, obstáculos y 
relevos, marcha, saltos de longitud, 
altura, pértiga, triple salto, lanza­
miento de peso, disco, martillo y 
jabalina, declatón, pentalón y 
octalón.
* Programas de Mantenimiento:

Aerobic y musculación.
* Fitnes: acondicionam iento, 
footing y actividades de ocio y 
tiempo libre.
* Deportes alternativos: béisbol 
y hockey.
* Actividades para disminuidos 
físicos y psíquicos

Los escolares, los 
grandes beneficiados

José C. Gs-Consuegra 
Coordinador de Deportes

El Estadio Municipal viene a su­
plir unas necesidades básicas en 
cuanto infraestructura necesaria 
para el desarrollo del deporte en un 
ciudad como Daimiel, carente hasta 
este momento de este tipo de ins­
talaciones.

Con la construcción de este es­
tadio se pretende fomentar el de­
sarrollo deportivo de la población, 
sobre todo enfocado a la juventud 
en edad escolar (desarrollos de bue­
nos hábitos de vida), sin menosca­
bo de la utilización del resto de la 
población daimieleña en cualquie­
ra de las actividades previstas por 
la Delegación de Deportes del 
Ayuntamiento para esta instalación.

Así mismo, con esta nueva ins­
talación, Daimiel se puede dar a co­
nocer mediante la organización de 
eventos deportivos de carácter pro­
vincial, regional y nacional.

Pechar román, mejor deportista 
del año en la fiesta del deporte

- Breves -
* El pasado 27 de diciembre 
todo el mundo relacionado 
con el deporte del balonces­
to tuvo la oportunidad de 
asistir a una charla técnica 
ofrecida por Chema Buceta, 
ex-seleccionador nacional 
femenino, que se centró en 
las relaciones entre entrena­
dor y jugador, en el liderazgo 
del entrenador y en la capa­
cidad de motivación y comu­
nicación del mismo.
* Las luces del nuevo Esta­
dio Polideportivo han perma­
necido algunos días encendi­
das las 24 horas para com­
probar la instalación antes de 
pasar a ser responsabilidad 
del Ayuntamiento. Esta cir­
cunstancia es habitual antes 
de la recepción de obras de 
estas características.

del año en Daimiel se eligió al ci­
clista José Antonio Pecharromán. 
El resto de nominados fueron: Joa­
quín López de la Nieta (Bádmin- 
ton), Femando Córdoba (Fútbol), 
Luis Fernando Muñoz de Morales 

(B aloncesto ), 
Cesar Cuesta y 
Rebeca Muñoz 
de Morales (At­
letism o), M a­
nuel Monteale- 
gre (Mountain 
Bike) y el Club 
Baloncesto Fe­
menino Infantil. 

Al acto asis­
tieron el Alcalde de Daimiel, José 
Manuel Díaz S alazar, y diversos 
concejales, además de numerosas 
personas relacionadas con el mun­
do del deporte local.

El pasado 27 de diciembre se cele­
braba por primera vez la Gala del 
Deporte de Daimiel, acto que tenía 
como objetivo reconocer la labor 
de los deportistas daimieleños que 
día a día se esfuerzan para conse­
guir triunfos en 
sus respectivas 
disciplinas. El ju­
rado que está 
compuesto por 
profesionales de 
los m edios de 
comunicación y 
representantes 
de los grupos 
políticos que 
conforman el Ayuntamiento, fue el 
encargado de elegir a los deportis­
tas del año según las nominaciones 
presentadas por las distintas Fede­
raciones. Como mejor deportista
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Campaña de limpieza
El Ayuntamiento se ha pro­
puesto dar a conocer la orde­
nanza municipal sobre medio 
ambiente, por lo que ha co­
menzado organizando char­
las y talleres en los Colegios 
e Institutos. A través de es­
tos talleres de reciclaje de 
papel y de otros elementos, 
se pretende concierciar a los 
más pequeños sobre la nece­
sidad de cuidar nuestro me­
dio ambiente.

El Centro del Agua ofrecerá 
nuevos servicios a sus visitantes
Ya ha sido adjudicada la segunda fase del Centro de Interpretación del 
Agua, consistente en la puesta en marcha de distintos servicios que com­
pletarán la información que ofrece este Centro, único en Castilla La 
Mancha, y que se ha convertido en la sede del Parque Nacional, por lo 
que todos aquellos que visiten Las Tablas y necesiten informarse ten­
drán que pasar obligatoriamente por él.

Entre el nuevo equipamiento destacan la sala de conferencias, que 
permitirá la proyección de audiovisuales, y un centro de documentación 
del acuífero 23 y de la Mancha húmeda. Igualmente se podrán contem­
plar varias maquetas que representarán al acuífero tanto desde su perfil 
subterráneo como los accidentes geográficos y ríos de los 30 municipios 
que se asientan sobre este humedal.

En otro orden de cosas, se ha firmado recientemente un convenio
entre el A yunta­
miento y la Escuela 
Universitaria de In­
formática de Cas­
tilla La Mancha, con 
el objetivo de con­
ceder una beca para 
la creación y puesta 
en m archa de un 
program a in fo r­
mático en exclusiva 
para el Centro de In­
terpretación  del 
Agua de Daimiel.

400 nuevos árboles han sido 
plantados en el último año
Desde la Concejalía de Servicios se viene realizando un cambio en la 
fisonomía de Daimiel, por medio de la plantación de árboles y de la 
sustitución del césped por plantas de temporada, con lo que el consumo 
de agua es menor.

Durante el pasado año y lo que lleva­
mos de este, se han plantado más de 400 
árboles de diferentes especies, pero to­
das ellas con la característica común de 
ser especies con poco enraizamiento para 
evitar el deterioro de las calles y casas.

Dentro de esta campaña de plantación 
de árboles también hay que destacar que 
los que rodean la fuente de la Plaza de 
España serán trasplantados dentro de 
poco, ya que se va a remodelar la Plaza 
y para que no se mueran se ha tomado la 
decisión de ubicarlos en otras zonas del 
pueblo, como en los aledaños del nuevo 
Estadio. Según los técnicos municipa­
les ahora es el tiempo para llevar a cabo 
el trasplante de estos árboles.

Nuevas papeleras
En los últimos meses se han 
instalado en Daimiel más de 
200 papeleras. Las mayoría 
se han colocado en las calles 
y barrios donde se carecía de 
ellas, mientras que el resto se 
han utilizado para sustituir a 
las que estaban deterioradas.

Mejora de Las Tablas
La recuperación el Parque 
Nacional de Las Tablas ha 
sido tan espectacular que va­
rios medios de comunicación 
de ámbito provincial, regio­
nal y nacional han recogido 
la noticia, como Antena 3, 
Televisión Española, Tele 
Cinco, y diferentes periódi­
cos y emirosas de radio.
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La Diputación cobrará 
impuestos municipales
Para este año la gestión del cobro de 
los impuestos municipales sufrirá va­
riaciones. La Diputación gestionará los 
siguientes Impuestos en Voluntaria: 
Impuesto de Bienes Inmuebles, Im­
puesto de Actividades Económicas y 
de Vehículos. Mientras que en Ejecu­
tiva la Diputación se encargará del 
cobro de todos los Impuestos. El co­
bro de los recibos del agua, la basura 
y el alcantarillado será responsabilidad 
de Aquagest. El Ayuntamiento gestio­
nará por medio de una entidad cola­
boradora todos los demás conceptos en 
Voluntaria. Con la cesión del cobro de 
estos impuestos a la Diputación, el 
Consistorio conseguirá un importante 
ahorro económico por el concepto de 
premio de cobranza a los diferentes 
servicios de recaudación.

El Plan de Empleo 
de Daimiel ha dado 
trabajo a 220 parados
Los Planes de Empleo de 1996 han po­
sibilitado que 220 trabajadores en paro 
de distintos oficios hayan sido contra­
tados por el Ayuntamiento de Daimiel. 
Estos contratos, cada uno de ellos de 
tres meses de duración, han supuesto 
un coste económico de aproximada­
mente 60 millones de pesetas entre la 
Seguridad Social y la dotación de ma­
terial. Los trabajadores especializados 
han sido contratados con cargo al 
Ayuntamiento. Para este año se espe­
ra que el número de trabajadores que 
podrán optar a los Planes de Empleo 
sea similar al del 96.

66.630 pesetas es el 
S.M.I. para 1997
Desde el pasado uno de enero el Sala­
rio Mínimo Interprofesional para los 
trabajadores fijos, eventuales o tem­
poreros, así como a los empleados del 
hogar, está en 66.630 pesetas, según 
aprobó el Consejo de Ministros. Para 
los trabajadores menores de 18 años 
se ha establecido un SMI de 59.130 
pesetas.

Las 100 viviendas sociales 
ya han sido adjudicadas

Pensiones mínimas para 1997

Ya se conocen las listas definitivas de las viviendas sociales 
que el Ayuntamiento de Daimiel, en colaboración con la Junta 
de Comunidades, ha construido en nuestra localidad. A la hora 
de realizar la selección de los adjudicatarios se ha tenido en 
cuenta las solicitudes de jóvenes parejas y minusválidos, para 
los que se han construido dos viviendas acondicionadas. El res­
to de solicitantes han entrado en un cupo general.

Estas casas están pensadas para aquellas familias que por 
sus ingresos no puedan optar a una vivienda en el mercado ge­
neral. En breve se hará entrega de las llaves de estas viviendas 
que son de
una gran 
calidad, tal 
y como han 
venido re­
saltando los 
re sp o n sa ­
bles políti­
cos munici­
pales y de la 
Junta de 
Comunida­
des.

Los pen­
sionistas 
españoles 
tendrán un 
aumento 
del 2,6% 
en las 
nóminas 
de enero
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Belén de la Plan

Talleres municipales.

Taller de danza.
San Pedro Nevado.
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